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			“Tenho estado tão preocupado em agradar ao meu leitor que fiquei burro”


		




		

			
 Uma carta de baralho falante


			Era quarta-feira, numa manhã de outono, dia 4 de abril de 2023, quando Robert estava de folga de seu trabalho. Isso mesmo, folga do trabalho em pleno meio de semana. Dentro de sua programação doméstica para seu dia de folga, havia uma tarefa de ir ao local de reciclagem para levar e descartar o lixo. Isso porque Robert, já há alguns anos, aprendeu o hábito de separar seu lixo doméstico, o orgânico do reciclável, e, toda semana, o levava ao local de descarte, um lugar administrado pela prefeitura da cidade.


			Chegando ao seu destino, que era conhecido como Ecoponto, um lugar de alguns metros quadrados, onde tinha uma entrada de mais ou menos três metros à direita para quem estava entrando, e uma saída, também com mais ou menos três metros, que ficava do lado oposto da entrada. No local, havia algumas caçambas nas quais era descartado o lixo reciclável. Nesse local, também tinha uma construção, tipo uma casa ou um escritório, ou uma cabana, que ficava do lado de dentro do Ecoponto. E, para acessar esse escritório era preciso subir uma escada externa. Para ficar mais fácil de o leitor entender o que estamos falando, era tipo a “casa do caseiro” ou um escritório daquele ambiante. E, na frente, ficavam três caçambas para descarte de lixo.


			Também havia dois funcionários que trabalhavam nesse local de coleta de lixo reciclável. Eram dois humanos do sexo masculino, com aparentemente uns cinquenta anos de idade mais ou menos.


			Robert chegou ao local para descartar seu lixo. Como sempre, entrou pelo portão à sua direita e parou o carro em frente à cabana (casa) — que já mencionamos. E em frente uma das caçambas de descarte de lixo, com o carro já parado, porém com o motor em funcionamento, Robert desceu do carro; deu bom-dia para o “moço” ou o humano que trabalhava lá; foi no porta-malas do carro; abriu e pegou algumas sacolas com o lixo reciclável. Em seguida, foi em direção à caçamba com as sacolas na mão. Nesse momento, no Ecoponto, só tinha um humano gerenciando aquele espaço. A um metro da caçamba, Robert, ainda com as sacolas na mão, por instantes de milésimos de segundos, por um reflexo, percebeu que tinha uma carta de baralho jogada no chão. Ele jogou as sacolas de lixo reciclável na caçamba e, com as mãos já vazias, foi tomado por um instinto interior, que, naquele momento, ele não saberia definir. Então se abaixou e pegou a carta de baralho. Com a carta na mão, examinou-a e olhou em direção ao humano de aproximadamente meia-idade que trabalhava ali.


			— É uma carta de baralho, é sua? Você sabe qual o nome dela? Pois eu não tenho conhecimento sobre o assunto — falou Robert.


			O homem, com cara de assustado, arregalou os olhos claros em direção a Robert e respondeu:


			— Não! Isso não é meu, eu não sei dessas coisas, não mexo com isso, não sei nada sobre isso.


			Robert, mais uma vez, tomado por um instinto, ouviu uma voz interior gritando surdamente dentro de si, impulsionando-o a olhar mais detalhes da carta de baralho. E, numa fração de segundos, olhou novamente para a carta de baralho, a fim de ver os detalhes, e a fixou na sua mente. Assim, viu que se tratava de uma carta de baralho com um símbolo de um balãozinho na cor vermelha e uma letra K também na cor vermelha e, no centro, uma figura de um homem barbudo com uma coroa na cabeça. O pensamento e o sentimento de Robert eram de pegar essa carta de baralho e levá-la com ele, pois passou em sua cabeça que isso poderia significar algum aviso espiritual ou do universo para ele. Entretanto Robert logo foi também tomado por um sentimento de vergonha do homem que se encontrava à sua frente e fez um autojulgamento. Estou ficando maluco. Acho  que esse homem deve estar com medo de mim com essa conversa, com essa carta de baralho na mão. Ele deve estar me achando estranho, que sou um macumbeiro, deve estar achando que sou um louco, pensou Robert em milésimos de segundos. Se Robert estivesse sozinho naquele momento, com certeza não pensaria duas vezes e levaria consigo aquela carta de baralho.


			Então, tomado por esse autojulgamento, Robert deixou a carta de baralho em cima da borda da caçamba, que era feita de um material plástico, e sua borda média tinha aproximadamente uns 20 centímetros. O homem que estava com ele naquele momento, que acompanhou toda essa cena, estava a mais ou menos um metro dele e da caçamba.


			Robert foi em direção ao carro, entrou, fechou a porta e, antes de sair, escutou um “estalo”, era como se a carta de baralho tivesse caído no chão e emitido aquele som. Ainda dentro do carro, ele olhou em direção à caçamba para ver se ainda conseguia visualizar a carta de baralho onde deixou, porém não viu mais. Em seguida, olhou para o homem, que ainda olhava para Robert com uma cara assustada. Robert engatou a primeira marcha do carro e, já dirigindo, foi em direção à saída do Ecoponto com um sentimento de arrependimento por não ter levado consigo a carta de baralho. Nesse exato momento, ele se viu num dilema — havia um desejo interno de levar consigo aquela carta de baralho e, ao mesmo tempo e com a mesma força e intensidade, algum sentimento de autojulgamento e preconceito inconsciente minando do mais profundo do inconsciente. A uns 500 metros do Ecoponto, Robert pensou em voltar e pegar a carta de baralho, mas o sentimento de vergonha foi mais forte.


			Robert morava a uns três quilômetros de distância do Ecoponto e, em todo caminho de volta para casa, ele fez alguns questionamentos sobre o ocorrido. O que essa carta de baralho queria me avisar? O que significa essa carta de baralho? Se eu ao menos soubesse jogar baralho, saberia seu significado. Por que eu, com mais de trinta anos de idade, não sei nem jogar truco? Por isso não soube nem identificar qual carta era. E foi esse último questionamento mencionado que levou Robert a uma lembrança de infância. Ele se lembrou que, na infância, sua mãe falava mal de jogo de baralho, que não era para ele aprender a jogar baralho, pois era jogo do diabo. Com essa lembrança de infância, Robert pensou que essa era mais uma crença de medo que foi impressa em seu inconsciente pelos seus pais.


			Ao chegar em casa, Robert, ainda tomado com o sentimento de culpa por não ter trazido consigo a carta ou pelo menos ter voltado e a pegado, logo, foi na internet pesquisar sobre imagens de carta de baralho com uma letra K na cor vermelha. E ao fazer a busca, apareceram duas opções, uma carta com a letra K vermelha e um coraçãozinho também vermelho e outra carta com a letra K e um balãozinho vermelho. Em ambas, havia uma figura de um homem sentado com uma coroa na cabeça. Robert ficou em dúvida se a carta que ele havia achado naquela manhã de outono tinha um balãozinho ou um coraçãozinho no canto. Essa dúvida deixou Robert ainda mais tomado pelo sentimento de culpa por não a ter levado consigo. E com esse sentimento, Robert fez mais alguns questionamentos: Será que o “senhorzinho”, o homem que trabalha no Ecoponto, deixou a carta na caçamba de lixo? Será que ele a pegou? Será que a carta ainda está lá?


		




		

			
 Laila


			Com todas essas dúvidas e cada vez mais dominado pelo sentimento de arrependimento por não ter pegado a carta de baralho, Robert se lembrou de uma amiga bruxa — Laila. Então mandou uma mensagem para ela, a fim de contar o que tinha acabado de ocorrer com ele.


			Antes de darmos sequência à conversa de Robert com sua amiga bruxa, farei uma breve explicação do que entendo ou julgo ser uma pessoa bruxa nos dias atuais, além de também falar sobre um breve acontecimento que Laila vivenciou numa vida passada como bruxa.


			Uma pessoa bruxa, nos dias atuais, em pleno ano de 2023, é aquela pessoa que gosta de plantas e estuda sobre suas energias; gosta de animais, de cristais e estuda sobre suas energias, curte muito a cartomancia, o tarot e a astrologia. Geralmente é quem usa incenso em sua casa, está numa busca pela cura interior, que é a cura da alma por meio de meditação, leituras e práticas espirituais etc, ou seja, é um humano que resolveu seguir um caminho de cura da alma por intermédio do uso de ferramentas e práticas espirituais em busca do desenvolvimento e da expansão da espiritualidade. Enfim, é alguém que procura, a cada dia, conhecimentos sobre energias, a fim de manipulá-las a seu favor, isto é, uma pessoa que conhece e manipula energias.


			Laila, nesta vida, era amiga de Robert, mas, em outra vida, na época da Inquisição na Europa, foi julgada como bruxa. Foi torturada e amarrada em praça pública, e todas as pessoas à sua volta tiraram sarro, fizeram algazarra, zombaram dela antes que fosse queimada. Laila, já desencarnada pelos motivos de tortura mencionados anteriormente, chegou no mundo espiritual ainda com as cicatrizes dessas feridas, que latejavam em sua mente e em seu perispírito. O espírito de Laila levou um bom tempo para se curar dos ferimentos mentais e emocionais. Demorou, porém ela se recuperou. Na verdade, ela achou que estava curada. No entanto, aos poucos, aquelas pessoas responsáveis por sua morte foram desencarnando e sendo atraídas magneticamente por semelhança de energia e vibração para o mesmo ambiente astral, numa zona espiritual próxima de onde Laila estava. Aquelas pessoas que a julgaram e tiraram o sarro, que zombaram dela antes de queimá-la, foram parar na mesma proximidade astral no mundo invisível. Então ela percebeu que ainda não estava totalmente curada, visto que sentia raiva, ódio e sentimentos de vingança por aqueles indivíduos. Entretanto, com o tempo, ela conseguiu trabalhar essas sensações e fazer essa cura junto aos espíritos daqueles seres com um remédio que se chama PERDÃO. Mas aí Laila passou para outra fase do processo de cura e ficou sabendo por espíritos mais elevados energeticamente, que a orientavam naquele ambiente, que todos aqueles sentimentos ruins adquiridos em vida, em relação àquelas pessoas, ainda não estavam totalmente curados, pois foram cometidos e adquiridos na carne, numa experiência humana dentro de um corpo físico.


			Então ao espírito de Laila, muito querido e amado pelo divino, pela energia crística e pela governanta do lar astral onde ela estava se recuperando, foi concedido uma oportunidade de resolver tudo isso de uma vez por todas. PERDOAR a todos na carne, ou seja, encarnada. E, para isso, a Laila, tão amável, com a consciência crística aflorada dentro de si, pediu para encarnar em família com eles visto que seria a melhor maneira de curar essa ferida da alma. E foi avisado pelos mentores espirituais de todos esses espíritos, no astral, que seria uma missão muito difícil, que todos os comportamentos que a levou a ser queimada em vida passada seriam aflorados novamentes, porém de outra maneira, mas viria para a superfície mental e consciente, tanto o comportamento de bruxa de Laila quanto o comportamento de julgadores dos demais. Isso seria necessário,  senão não haveria o PERDÃO e a cura da alma.


			Alguns espíritos guias e mentores falaram para a Laila que iriam ajudar em tudo que fosse possível e permitido, a fim que ela pudesse cumprir sua missão. Se ela permitisse ou pedisse ajuda, eles, os mentores, estariam prontos para ajudar no que fosse permitido, para não atrapalhar a missão. Pois, em muitos casos, a ajuda demasiada pode interferir no processo. Então toda e qualquer ajuda espiritual ocorre milimetricamente dentro dos limites estabelecidos, a fim de não interferir no livre-arbítrio e no carma.


			Então, já encarnada, a linda, adorável e amável Laila tinha duas de muitas missões — ser “bruxa” para aflorar no mais profundo do inconsciente dessas pessoas próximas sentimentos de julgamento e preconceito de vidas passadas e, com isso, buscar a cura da alma, a fim de libertar esses espíritos por meio do PERDÃO!


			Quando Laila chegou ao astral, na colônia espiritual, estava muito ferida emocional, mental e espiritualmente. Por muito tempo, foi cuidada por espíritos mais elevados, dentre eles, dois espíritos mais evoluídos que Laila, que já vibravam nas energias da cura e do bem há muito tempo. Quando Laila decidiu encarnar, um dos dois espíritos amigos se comprometeu a ajudar encarnando mais tarde como sua filha. A ligação nessa experiência de mãe e filha seria profunda em relação ao sentimento e à prática do perdão, pois esse espírito amigo de Laila já vibra nessa energia de perdão. Dessa forma, ela seria impulsionada energeticamente pela vibração de cura da sua própria filha, a fim de fazer a cura pelo perdão, senão ela poderia comprometer a evolução do espírito amigo com sua energia vibrante de ódio, rancor, ou seja, não perdão. Era uma via de mão dupla.


			Já em vida e com o amigo espiritual encarnado como sua filha, Laila tinha mais uma missão e uma motivação. Além de fazer a própria cura, seria também uma fonte vibracional e energética similar ao espírito amigo encarnado, senão o contrário seria trágico. E, detalhe, tudo isso aconteceria inconscientemente e encoberto pelo véu do esquecimento.


			Laila conseguiu. Àquela altura da encarnação, ela nem tinha noção que havia conseguido embarcar nessa viagem energética de cura interior dentro de um corpo físico, pois, em pleno 2023, estamos nos referindo à Laila, nessa conversa, como uma bruxa, que é um humano que conhece, estuda e manipula energias sublimes em favor do bem.


			Voltando a conversa de Robert e Laila. Por mensagem no celular, falavam sobre a carta de baralho encontrada por Robert no lixo. Laila já foi respondendo: 


			— Volta lá, pega a carta e coloca numa moldura. 


			E Robert rebateu: 


			— Sério que você acha que devo fazer isso? O homem que trabalha lá vai ficar ainda mais assustado. 


			Laila retrucou: 


			— Claro, você estava de branco? Deve ter pensado que você é um pai de santo.


			— Como você sabe que eu estava de branco? — Ele riu.


			E Laila continuou: 


			— Dá tempo de ir buscar a carta, mesmo porque hoje é seu dia de folga. 


			— Tempo de encontrar a sanidade mental perdida... Falou Robert.


			Em seguida, sua amiga afirmou como uma verdadeira bruxa: 


			— Sanidade é coisa de gente chata.


			

			


			Já passava do meio-dia. Robert tinha como compromisso no período da tarde, ir à academia. E, com isso, pensou: Vou encontrar mais lixo reciclável aqui em casa e passar lá no Ecoponto para descarte. Assim, vejo se a carta de baralho ainda está por lá. Se Robert não tivesse sido dominado por algum sentimento de vergonha, preconceito ou julgamento minando do seu inconsciente, nem precisaria de desculpas para voltar ao Ecoponto novamente, simplesmente voltaria lá sem nenhum lixo reciclável como desculpas para descartar lixo.


			Caro leitor, note que a ideia de ter algum lixo para ir ao Ecoponto era somente uma desculpa, já que todo o lixo reciclável já tinha sido descartado no período da manhã. Mas diríamos que essa desculpa não passava de uma sombra reprimida vazando pelos poros do humano Robert. E o que seria uma sombra? É o que a Psicologia e Psicanálise chamam de todo e qualquer sentimento reprimido no inconsciente. Nesse caso, a sombra pode ter sido gerada e reprimida na infância de Robert, quando a sua própria mãe o proibiu de conhecer e jogar jogos de baralho. E, dentro dessa sombra reprimida, poderia ter preconceito, vergonha, medo, crenças, paradigmas, dogmas religiosos etc.


			Robert se preparou para ir à academia e, com ele levou uma sacola com alguns sacos plásticos para descartar. Chegando ao Ecoponto, Robert parou o carro; desceu; foi ao porta-malas; pegou a sacola e foi em direção à caçamba descartada e, ao mesmo tempo, observou onde se encontrava a carta de baralho vista por ele no mesmo dia, no período da manhã. Olhou no chão e dentro da caçamba, entretanto não encontrou. A vontade de Robert de encontrar a carta era da mesma dimensão da vergonha que sentia do funcionário que trabalhava no Ecoponto e, dessa vez, o homem estava acompanhado do seu parceiro de trabalho. Por estar com vergonha do homem, Robert, quando não encontrou a carta, voltou ao carro e saiu do Ecoponto sem comentar nada com os funcionários do espaço de recolhimento de lixo reciclável.


			Robert saiu do Ecoponto ainda mais decepcionado do que da primeira vez, pois não encontrou a carta, e ainda mais tomado pelo sentimento de vergonha e, ao mesmo tempo, culpa por não ter perguntado ao funcionário do Ecoponto sobre a carta. Todavia, no fundo, a maior decepção não era de Robert, e sim de sua alma, uma vez que ele estava com vergonha de transparecer ou reconhecer o bruxo que também era. Era uma briga silenciosa entre o ego e a alma. No entanto, com tudo isso, ficou claro para Robert que existia uma sombra no mais profundo limiar de sua inconsciência a ser observada, acolhida e ressignificada. Robert seguiu para a academia profundamente frustrado. A frustração foi tanta que Robert determinou que esse assunto estava encerrado, que, se a carta não estava mais na caçamba de lixo nem no chão, era um sinal do universo de que essa história chegara ao fim de uma vez por todas.


			Na academia, porém, Robert não pensava em outro assunto. Nem conseguiu treinar direito. O sentimento de arrependimento dominava sua mente. Foi então que Robert decidiu voltar ao Ecoponto, mas, dessa vez, determinado a procurar a carta mais uma vez. Ele estava determinado a vencer a vergonha e o preconceito inconsciente que minavam pelos próprios poros e a perguntar ao homem que trabalhava lá sobre a carta de baralho encontrada no chão no período da manhã.


			Ao chegar pela terceira vez no mesmo dia, Robert estava decidido a superar a vergonha e a perguntar sobre a carta de baralho ao funcionário do local. Contudo, como já foi mencionado, dessa vez, o funcionário que trabalhava no Ecoponto, com quem interagiu de manhã, já estava acompanhado de seu companheiro de trabalho. Robert desceu do carro e foi em direção à caçamba.


			— Voltei novamente para saber se encontro a carta de baralho que estava aqui, de manhã, no chão. Será que ainda está aqui dentro da caçamba? — perguntou Robert.


			O segundo funcionário não sabia nada do que se tratava. O funcionário que estava lá e presenciou o  momento em que achara a carta, ao ser questionado, se retirou imediatamente e subiu as escadas da cabana. Enquanto isso, Robert começou a revirar o lixo dentro da caçamba, igual àquelas pessoas que procuram coisas de algum valor no lixo. O funcionário, assustado, começou a falar para Robert, desesperado:


			— Pare com isso, você não vai encontrar! A todo tempo, os andarilhos e moradores de rua vêm revirar o lixo, eles a devem ter levado. Você não vai encontrar, pare com isso!


			E Robert, desesperado, procurava a carta dentro do lixo, enquanto o homem, nervoso, tentava o convencer a parar com aquilo, mesmo sem saber direito do que se tratava.


			Em meio a toda essa situação desesperadora de Robert revirando o lixo à procura da carta, e o homem, desesperado, tentando o convencer a desistir, foi quando percebeu que o funcionário que o viu achar a carta na manhã desceu da cabana com a carta na mão e a entregou a Robert, que sentiu um alívio e, ao mesmo tempo, uma felicidade sem dimensão. Era a felicidade da alma do bruxo em êxtase.


			Ao pegar a carta na mão, ele teve certeza de que se tratava da carta do Rei de Ouros. Robert agradeceu ao humano e foi em direção ao carro. Ao entrar no carro, ele se lembrou, instantaneamente, que tinha, em seu bolso, uma nota em dinheiro para abastecer o carro no valor de cem reais. E, impulsionado pelo mesmo instinto que o fez pegar a carta no chão pela primeira vez, juntamente ao sentimento de gratidão, Robert não pensou duas vezes, pegou a nota e a ofereceu ao funcionário do Ecoponto em agradecimento por ele ter guardado a carta de baralho. Se Robert estivesse com mil reais, seria tentado a oferecer por estar tomado pelo sentimento de gratidão. O funcionário do Ecoponto se mostrou muito feliz por ter recebido essa recompensa. Qualquer humano normal que presenciasse aquela cena não teria nenhuma dúvida de que Robert era louco de rasgar dinheiro.


			Robert saiu do Ecoponto e foi para casa tomado de felicidade e sem acreditar que tinha se metido em uma grande confusão ou numa aventura por causa de uma simples e humilde carta de baralho encontrada no lixo. Mas de uma coisa Robert não tinha dúvida, foi sua amiga Laila a grande incentivadora de boa parte dessa aventura maluca. Quando chegou em casa, logo foi enviando mensagens de agradecimento à moça: 


			— Laila, muito obrigado por ter me incentivado a buscar a carta. Não poderia passar esta vida sem ter experienciado essa loucura. 


			E em anexo à mensagem, enviou uma foto da carta do naipe do Rei de Ouros.


			A partir daí, Robert começou a se questionar: O que levou esse homem a guardar apenas uma carta de baralho que estava jogada no chão? Talvez, por conta da maneira que falei de manhã, ele achou que seria uma coisa importante, sei lá. Mas penso que foi o fato de ele a guardar que impulsionou o meu instinto de voltar para buscar a carta ou o contrário. Da mesma forma, meu instinto de me incentivar a voltar para buscar a carta o impulsionou a guardá-la. O que essa carta quer me avisar ou falar? Qual o significado desta carta de baralho no tarot? O que o universo quer me falar por meio desse evento que aconteceu hoje com esta carta?


			Logo de manhã, quando aconteceu o fato da carta, Robert lembrou que não conhecia NADA de baralho, nem sobre essa carta específica, pois ele nem sequer conhecia ou sabia qual era o significado, ou qual naipe ela representava no baralho. Aí mais uma vez, ele se lembrou da infância, quando escutava, nos círculos familiares, que baralho era jogo do diabo. Poderia ser isso que sempre teve bloqueio e resistência para aprender a jogar baralho. Então Robert pensou: Talvez o bloqueio era para eu não conhecer o baralho cigano e o tarot? E funcionou por mais de 33 anos. Mas se existia alguma relação mais íntima de Robert, no inconsciente, relacionado ao baralho cigano das bruxas, foi despertado do inconsciente. Mas por que não queriam que o bruxo tivesse contato novamente com o baralho? Será que é porque o baralho tem o potencial de oráculo para abrir um  portal energético com o mundo invisivel?


			E, no fim do dia e de toda essa confusão disfarçada de aventura, Robert teve mais uma constatação relacionada a esse evento do dia — o que ele mais queria naquele momento era que, em toda essa vida, começasse a escutar com mais afinidade e intimidade a voz interior que o fez pegar a carta de baralho no chão pela primeira vez e, da mesma forma, o impulsionou a voltar para buscar essa carta de baralho. O homem que não o conhecia, que não sabia nada de baralho, que ficou assustado quando Robert pegou a carta no chão, que na mente de Robert achou que Robert era um macumbeiro, guardou uma carta de baralho da qual ele nem sabia o significado, que estava jogada no chão.


			E uma carta de baralho perdida ou jogada no chão de um lixão, que não valia absolutamente nada, que ninguém daria um centavo por ela passou a valer uma recompensa de cem reais e a ter protagonizado uma história riquíssima, digna de Hollywood.


			Caro leitor, tudo que há neste universo é energia. Toda ação é energia. Todo pensamento é energia. Uma árvore é energia vibrando numa determinada frequência; a folha da árvore também é energia; assim como a folha no chão que caiu da árvore e a ação da queda da folha da árvore, que também é uma energia vibrando numa determinada frequência, e toda ação é registrada no “caderno” cósmico do universo pela eternidade. Robert, ao chegar no Ecoponto pela primeira vez naquele dia, juntamente a toda sua “bagagem” desta vida e de outras vidas, era uma energia vibrando numa faixa de frequência. A carta de baralho jogada no chão também era uma energia com toda sua “bagagem” de informação. O homem que trabalhava no Ecoponto e que recebeu Robert e presenciou a cena de Robert encontrando a carta de baralho também era uma fonte energética vibrando numa determinada frequência. O impulso intuitivo ou instintivo de Robert para dar atenção a uma simples e humilde carta de baralho jogada no chão foi estimulado por alguma energia ou informação imprimida em seu inconsciente, e isso gerou uma nova ação, numa nova energia, numa determinada frequência de vibração. No momento em que Robert olhou a carta no chão e a pegou; olhou a carta em suas mãos; olhou para o homem do Ecoponto e fez as perguntas já mencionadas anteriormente, nesse exato momento, foi gerado um emaranhamento quântico entre a carta de baralho, Robert e o funcionário do Ecoponto, e esse emaranhamento quântico foi motivado pelas energias de informações de toda “bagagem” de informação desta vida e de outras vidas de Robert, do funcionário do Ecoponto e da carta de baralho. A partir desse momento, todo pensamento dele a respeito daquela carta foi emanado e recebido simultaneamente e inconscientemente para a carta e para o homem do Ecoponto. Por isso o funcionário foi intuitivamente impulsionado e motivado a guardar a carta, sem saber com que finalidade ou que serventia tinha uma simples carta de baralho jogada no chão; ele simplesmente obedeceu a uma voz interior. E foi simplesmente pelo fato de esse homem ter escutado sua voz interior e guardado essa carta sem nenhum motivo mental ou racional, o UNIVERSO o ofereceu uma recompensa no valor de cem reais. O Bruxo Universo, com seus conhecimentos a respeito de manipulação de energias, foi o autor da cena desta história narrada até aqui.


			Naquele mesmo dia, à noite, já deitado na cama para dormir, com a luz do quarto já apagada e olhando para o teto no escuro, Robert, ainda em êxtase com tudo isso, ainda fez algumas perguntas mentais ao universo. Se essa simples carta de baralho achada no chão de um lixão valeu cem reais de recompensa para aquele homem, quanto essa carta vale agora para mim? Qual valor essa carta tem para mim depois disso tudo? O que essa carta de baralho achada no chão trará para a minha vida? Que informação essa carta traz? Por onde essa carta já passou? O que essa carta de baralho já presenciou? Robert deu uma pausa em seus pensamentos, entretanto logo foi tomado por sua mente inquietante. Seguiu: De uma coisa não posso ter dúvida, para mim, vai valer muito mais que cem reais, pois a história dessa carta até aqui, neste momento, tem um valor imensurável.


			

			


			Os dias foram passando, e Robert ainda era tomado pelo êxtase toda vez que olhava para ela em cima da escrivaninha, que ficava dentro do seu quarto. E, nos dias seguintes, Robert foi levado a se lembrar de um detalhe que aconteceu no dia que achou a carta. No primeiro momento em que Robert decidiu deixar a carta no Ecoponto, em cima da borda da caçamba, se lembrou que, ao entrar no carro, escutou um estalo de algo, como se fosse o som da carta que caiu no chão. Robert tinha certeza de que foi o barulho da carta que caiu no chão. Com essa recordação, se lembrou que, naquele momento, naquele dia e naquele horário, não estava ventando, e a borda da caçamba era muito larga, mais larga que a carta. Em sua mente, não haveria nenhuma motivação física que levasse aquela carta a cair sem um vento forte. Isso o fez ter mais um motivo para acreditar que foi um sinal forte e real de que toda a história daquele dia foi ministrada e assistida por alguma força invisível, isto é, alguma entidade extrafísica.


		




		

			
 Altair


			Os dias foram passando, e Robert foi percebendo que estava chegando algumas informações em sua mente. Eram assuntos extras, dos quais, geralmente, ele não tinha conhecimento. No primeiro momento, pensou que fosse intuição ou insight e foi percebendo que sua intuição estava mais expandida, mais aguçada. O tempo foi passando, e ele cada vez mais recebia informações em sua mente, até que começou a perceber que era, de alguma forma, alguém querendo se comunicar com ele. Foi aí que ele, também ajudado por essa energia em sua mente, percebeu que essa voz em sua mente era a do Rei de Ouros querendo iniciar uma comunicação. Mas não era qualquer Rei de Ouros, era o Rei de Ouros da carta de baralho que havia achado no chão do local de descarte de lixo reciclável.


			No entanto, antes de continuarmos com o diálogo mental que se iniciou entre Robert e o Rei de Ouros, ainda temos uma dúvida muito importante: afinal de contas, quais são as energias presentes na carta O Rei de Ouros, segundo a cartomancia?


			Naquele mesmo dia, com a ajuda de sua amiga bruxa, a Laila, que também era uma estudante dos assuntos de tarot e astrologia, Robert ficou sabendo que a energia presente na carta do O Rei de Ouros estava relacionada ao sucesso, ao dinheiro e à satisfação material. Ou seja, era uma das cartas mais desejadas pelos consulentes durante uma leitura de tarot. A carta indicava que a pessoa poderia alcançar sucesso em alguma área da vida ou, então, era um sinal de que alguém poderia ajudar o consulente a alcançar o que ele desejava. Dessa forma, a segurança e a estabilidade tão sonhadas poderiam bater à porta.


			O Rei de Ouros, no tarot, é o arquétipo da pessoa (Rei) que alcançou seus objetivos e está em outro patamar na vida. É uma pessoa consciente, ativa, de bom caráter e um elevado nível intelectual; não tem medo do trabalho nem de arriscar, além disso, possui grande capacidade para os negócios, pois trata-se de alguém em quem todos confiam.


			A carta ainda representa a conquista máxima, a autoridade e o domínio da situação. Normalmente, refere-se a uma energia de uma pessoa mais velha, por isso mais experiente e sábia. É alguém que sabe lidar com as situações de forma objetiva. É ambicioso e não desiste até conquistar suas metas.


			Pode ser que essa carta apareça não indicando uma pessoa, e sim uma posição de poder e autoridade perante a questão colocada na leitura.


			Geralmente a figura presente é a de um homem em um trono, que está no controle. O pentagrama em sua mão representa riqueza e, na outra mão, ele segura o centro do poder.


			Também é possível ver, ao fundo na imagem da carta, o seu castelo, símbolo de tudo o que ele construiu em sua vida e da estabilidade que alcançou.


			Essa carta indica que o consulente possui as competências necessárias para obter os resultados que almeja.


			Além do mais, O Rei de Ouros, no tarot, representa o início de uma nova fase na vida, que provavelmente irá durar sete anos. A cada setênio, o humano se reformula em todos os aspectos. Esse Arcano Menor expressa um momento em que a pessoa irá encontrar uma nova forma de ser ela mesma, isto é, irá descobrir um novo sentido para vida.


			Em uma leitura de tarot, provavelmente, essa carta representa alguém que está na sua vida ou que já  cruzou o seu caminho e que vai te ajudar a colocar em prática os seus projetos. Ouça e siga os seus conselhos, pois eles te levarão para o caminho certo.


			Quando ela não está representando alguém, e sim características da pessoa que está se consultando, ela expressa o poder de organizar assuntos do consulente e de se destacar diante de qualquer tipo de situação.


			A pessoa conectada às energias dessa carta age como um verdadeiro rei: não se diminui, se mantém focado em seus objetivos e tem determinação para realizar seus sonhos, coragem para correr riscos e responsabilidade para traçar caminhos plausíveis.


			Portanto, a mensagem do Rei de Ouros, no tarot, é de que a pessoa é capaz de realizar qualquer coisa que desejar. Para isso, é preciso usar todo o conhecimento adquirido.


			Já no assunto relacionado a relacionamentos amorosos, indica que a pessoa pode esperar bons momentos com seu parceiro ou em família.


			Diante de todas essas energias positivas relacionadas à carta de baralho achado por Robert, ele ficou muito feliz e na expectativa de dias melhores e auspiciosos em sua vida.


			Voltando para falarmos da conversa mental iniciada entre Robert e a carta do Rei de Ouros. No início do diálogo telepático, Robert ficou um pouco assustado e sem saber ou sem entender como estabelecer uma conversa harmoniosa e tranquila com o Rei de Ouros, afinal de contas, essa situação de conversa mental com uma entidade invisível era algo extremamente novo para ele. Logo, Robert entendeu que a voz em sua mente se tratava de informações mentais do Rei de Ouros para Robert. O Rei de Ouros foi logo falando do que se tratava essa conversa entre os dois.


			“Em uma vida passada, quando encarnado, fui uma pessoa bem-sucedida, próspera e me chamava Altair. Mas tropecei em algumas atitudes que me custaram minha evolução espiritual.


			Em boa parte, para não dizer que foi toda a minha encarnação, fui obcecado demais por assuntos econômicos e materiais, deixando minha família e meus amigos em segundo plano. Com isso, fui perdendo meu poder de persuasão e, dessa forma, me tornei uma pessoa desequilibrada energeticamente e tive uma tendência à mentira e à manipulação. Logo, me tornei um humano egoísta e arrogante. Além de trair as pessoas mais próximas e meus próprios ideais, perdi completamente a conexão com o sagrado da vida, com a energia que rege o universo, o Todo.


			Com todo esse desequilíbrio, acabei me tornando uma pessoa muito impulsiva e tomava decisões precipitadas que me custavam a paz, o dinheiro e tudo que conquistei.


			Passei a não dar sequência àquilo que começava, como projetos, negócios, o que gerou estagnação na minha vida. Me tornei, de fato, um procrastinador, adiando a realização de tarefas, atividades, projetos etc. E com isso, comecei a ceder à preguiça, com tendência a permanecer na minha zona de conforto.


			Assim, me inclinei à somatização, ou seja, ao adoecimento físico, mental e espiritual, pois não estava usando meus poderes de cura. Com todo esse desgaste, a família se afastou. Além disso, veio à solidão e à depressão. Dessa forma, perdi os meus maiores dons, a boa comunicação, a habilidade de transformar o meio em que vivia e o meu poder pessoal.


			No mundo invisível, ou no mundo dos mortos, ou seja, no mundo espiritual, estou no período da erraticidade, que, neste momento, entendo que é o período em que os espíritos ficam desligados de um corpo físico enquanto se preparam para voltar à vida na carne, num corpo físico, que é o meu caso.


			Aqui no mundo espiritual, desde que desencarnei pela última vez, quando era o bem-sucedido Altair,  já passei por vários estágio para a correção das feridas da alma, adquiridas com comportamentos e atitudes que me abalaram emocionalmente e mentalmente, passando a gerar a culpa no limiar da minha consciência espiritual. Também fez parte desses estágios, aqui na erraticidade, aprendizados e evangelização, a fim de me elevar espiritualmente.


			Depois de muito tempo aqui no mundo espiritual, ingressei numa nova etapa de aprendizado espiritual, na qual passei a integrar a equipe de mentor espiritual de um encarnado”.


			Nesse momento, Robert interveio com um questionamento:


			“De qual tipo de equipe espiritual você está falando?”.


			Logo, O Rei de Ouros respondeu:


			“Vocês, humanos, chamam de anjos; outros chamam de mentores, guias, protetores; outros conhecem como exus, pombagiras, guardiões espirituais; outros chamam de arcanjos, santos etc”.


			E Robert perguntou mais uma vez:


			“Então você passou a ser um guia ou mentor espiritual de um encarnado?”.


			E Altair explicou:


			“Não exatamente. No mundo dos mortos, todos os espíritos ou entidades espirituais estão realizando alguma atividade, cada um ajuda como pode. Um espírito recém-desencarnado é acolhido e ajudado por equipes especializadas para cada caso. Assim, o espírito vai se recuperando das perturbações do desencarne, logo se enquadra numa determinada frequência de energias e vibrações e fica disposto e disponível para ajudar outros espíritos que precisam de ajuda. E tudo acontece de forma respeitosa, de acordo com a hierarquia estabelecida e conhecida. Tudo acontece dentro de uma hierarquia muito bem organizada. E, com isso, os espíritos vão se recuperando das feridas da alma, adquiridas na superfície do planeta, dentro de uma roupa física carnal. Vão passando de estágios ou etapas, e isso coloca esses espíritos em outras tarefas dentro dessa hierarquia. E tudo isso tem um único objetivo: se curar das feridas da alma adquiridas quando humanos ajudando outros espíritos, se elevando espiritualmente com as energias do perdão, do amor incondicional e da fraternidade crística.


			“O mundo de vocês, humanos, é o planeta da ferida psíquica; das guerras de humanos contra humanos; do suicídio, pois, a cada 40 segundos, um humano se suicida; em que os humanos ainda maltratam outros seres menos evoluídos, como os animais, e escravizaram outros humanos. Então, com toda essa energia, mais de 90% dos encarnados são almas endividadas espiritualmente de outras encarnações. São humanos que estão encarnados a fim de quitarem dívidas cármicas, almas a fim de buscar a cura por meio da expiação.


			“Mas com tudo isso que acabei de falar, em meio a tantas almas endividadas encarnadas, o mundo dos espíritos mais elevados, de vez em quando, faz programação de alguns poucos espíritos mais evoluídos, com o objetivo de ajudar essas tantas almas endividadas na sua caminhada em busca da cura da alma por meio do amor ao próximo, do perdão e fraternidade crística.”


			E nesse momento da conversa mental entre Robert e Altair, o Rei de Outro, ele fez mais um questionamento:


			“Então você, o Rei de Ouros, neste momento, está fazendo parte de uma equipe espiritual de mentores e guias de um desses espíritos mais evoluídos encarnado aqui no planeta?”.


			E Altair respondeu:


			“Não exatamente, eu ainda não sei ao certo qual elevação espiritual tem esse humano encarnado, somente  faço parte de sua equipe de guias e mentores, pois estou apenas no papel de aprendiz de mentor espiritual. Sou um tipo de mentor que aprende com o comportamento do encarnado. Também aprendo com seus mentores, guiando-o de forma sutil e telepática. E, por isso, não tenho todo plano de encarnação dessa alma encarnada. De acordo com seus mentores, que também são meus mentores e professores nessa função, aos poucos, vou conquistando acesso a mais informações a respeito de mais assuntos relacionados a esse humano que estou acompanhando como mentor aprendiz”.


			E Robert inquiriu:


			“Então até para ser um guia espiritual ou um mentor é preciso passar por uma escola espiritual?”.


			Altair elucidou:


			“Sim, exatamente. Da mesma forma que os humanos têm escolas, aqui, no mundo invisível, também há escolas. Os espíritos estudam de forma teórica e de forma prática, em campo, que é o meu caso nesta etapa de aprendizado”.


			E Robert continuou:


			“O que mais você pode falar a respeito dessa equipe de mentores, são muitos?”.


			“Depende de muitas variáveis. Depende muito da alma encarnada e sua missão, depende do momento que esse humano está passando na vida”.


			Robert questionou:


			“Os mentores ou guias espirituais de humanos encarnados são realmente mais evoluídos que os humanos encarnados?”.


			“Não exatamente. Você já deve ter escutado, em algum momento, que tudo que existe neste universo é energia, que tudo vibra numa determinada frequência. Cada ação gera uma energia numa frequência vibratória. Então, Robert, meu amigo, imagine algumas almas encarnadas que, em sua última experiência, numa vida encarnada num corpo fisico, tenham participado de guerras, dos sofrimentos da escravidão de semelhantes humanos, de crimes contra a natureza. Você consegue imaginar que uma alma que carrega essa energia no seu inconsciente teria um mentor de altíssima evolução espiritual? Ou você pensa que a maioria dos desencarnados são espíritos de altíssima evolução espiritual? Que nada, em muitas, para não dizer infinitas guerras que essa humanidade já criou, a maioria das pessoas encarnadas estão vibrando na ferida psíquica de todas as guerras até aqui realizadas pelos humanos. Isso porque todos sofrimentos que acontecem nas guerras geram uma ferida psíquica no perispírito de Gaia, e é o próprio humano que tem o dever de curar  reencarnando quantas vezes forem necessárias, a fim de contribuir com esse processo de cura. Os mentores ou guias, assim como você queira imaginar, também são espíritos em evolução, não muito distante dos encarnados e muitas vezes na mesma evolução espiritual. Na função de guias ou mentores, também estão trabalhando suas curas e sua evolução espiritual. Então cada tropeço, cada regressão do encarnado na sua missão de vida, na sua caminhada na vida dentro de um corpo físico também é um tropeço na evolução do seu guia ou mentor, ou protetor espiritual. E o contrário também é verdadeiro, a evolução espiritual do encarnado também impulsiona positivamente a evolução de seus guias, protetores, anjos ou mentores espirituais. Mas vocês, humanos, pensam que existe um anjo, arcanjo, protetor para cada humano o tempo todo e que são de anjos de altíssima evolução. Se fosse assim, imaginem o quanto os encarnados puxariam a evolução desses espíritos para baixo, para a regressão espiritual.


			“Os humanos não fazem ideia de como é a tecnologia no mundo invisível, é 500 anos ou mais à frente da tecnologia de vocês. Depende do planeta de que estamos falando. Com essa tecnologia, é possível fazer o  monitoramento de muitos humanos por um aparelho de altíssima potência, operado somente por um protetor espiritual. Entretanto, neste momento, posso afirmar que a equipe espiritual de um humano pode ser trocada no andamento de sua vida na Terra. E isso também depende de muitas variáveis”.


			Nesse momento da conversa, Robert parou um pouco e pensou a respeito de tudo que acabara de escutar do Rei de Ouros. Contudo logo fez mais uma pergunta para a entidade Altair em sua mente:


			“Meu amigo Rei de Ouros, até onde você tem acesso e é permitido, o que você sabe sobre esse encarnado que você acompanha como mentor aprendiz?”.
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